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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº    /2025      

 

Concede a Medalha Thomé de Souza ao Sr. Itamar Rangel Vieira Júnior. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

RESOLVE: 

 
 

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao Sr. Itamar Rangel Vieira Júnior.  

 

Art. 2º A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega da referida Medalha 

em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 

 

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba 

própria do Orçamento vigente. 

 

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Salvador, 06 de fevereiro de 2025. 

 

 

Vereador Alberto Braga 
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JUSTIFICATIVA 

 

Nascido em Salvador, em 1979, Itamar Rangel Vieira Júnior é Graduado e Mestre em 

Geografia pela Universidade Federal da Bahia. Sua ligação com o estado em que nasceu 

reflete de forma intensa em seu interesse acadêmico, como nos demonstra sua monografia 

intitulada A expansão de Salvador: a produção do espaço urbano em uma via 

metropolitana (2005) e sua dissertação de mestrado denominada A valorização 

imobiliária empreendida pelo Estado e mercado formal de imóveis em Salvador: 

analisando a avenida Paralela (2007). 

 

Na mesma instituição de ensino superior, concluiu também sua tese de doutorado, dessa 

vez na área de Estudos Étnicos e Africanos, com o nome de: Trabalhar é tá na luta: vida, 

morada e movimento entre o povo Iuna (2017), pesquisa que se volta sobre a formação 

de comunidades quilombolas no interior do Nordeste brasileiro. Para além da literatura, 

atua como funcionário do INCRA - órgão federal voltado para a implantação da reforma 

agrária. 

 

Estreia na literatura em 2012, com o livro de contos Dias, vencedor do XI Prêmio Projeto 

de Arte e Cultura (Bahia). Em 2017, lança o também premiado A oração do carrasco, 

finalista do Prêmio Jabuti do ano seguinte na categoria contos. Além disso, o livro 

conseguiu o segundo lugar no Prêmio Bunkyo de Literatura 2018 e foi vencedor do 

Prêmio Humberto de Campos da União Brasileira de Escritores (Seção Rio de Janeiro). 

 

Já seu impactante romance Torto arado (2018) conquistou em Portugal o prestigioso 

Prêmio LeYa, concedido por unanimidade pelo modo como representa de forma sólida e 

realista o universo rural brasileiro. O enredo enfatiza trabalhadores sem-terra 

remanescentes do regime escravista, em especial as personagens femininas duplamente 

vítimas da violência que impera nos grotões mais afastados, realidade representada por 

meio de uma sensível e sofisticada escrita. 

 

Situando a história em uma região remota e imaginária do nordeste brasileiro, Itamar 

Vieira Junior abrange problemáticas que envolvem proporções maiores ligadas tanto ao 

modo de funcionamento histórico e social do país quanto à complexa e intrincada rede de 

sentimentos e emoções intrínsecas ao ser humano.  
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Em concomitância, temos um romance que fornece elementos para debate sobre as 

desigualdades e violências entre cidade e campo, as desigualdades de gênero, as formas 

de resistência das religiões de matriz africana e indígena, as permanências e continuidades 

da escravidão simbolizadas na relação de mando inviolável entre patrão/dono e 

trabalhador/agregado, assim como do tríplice espólio sobre o trabalhador: sua mão de 

obra, seu produto final e seu tempo. Somada a esses fatores há também na narrativa uma 

implícita, mas potente reflexão sobre os sentidos da posse de terra e de uma necessária 

reforma agrária no território nacional. Ao mesmo tempo, portanto, em que há um “Brasil 

profundo” sendo problematizado, somos convidados a sentir de maneira pungente o 

caótico estado emocional de personagens que, mesmo vivendo sobre constante tensão, 

manifestam complexos e contraditórios estados emocionais. 

 

Salvador, 06 de fevereiro de 2025. 

 

 

Vereador Alberto Braga 

 
 

 

 


